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ESCOLA MÉDIA DE AGRICULTURA DE FLORESTAL 

RELATÓRIO DE 1.965 



UNIVERSIDADE RURAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

ESCOLA MÉDIA DE AGRICULTURA DE FLORESTAL 
FLORESTAL — VIA BELO HORIZONTE — MINAS GERAIS 

Nº 

ASSUNTO: -. Remete Relatório Anual EXPEDIDO: Diretoria 

i 

(CÓPIA) 

Florestal, 21 de maio de 1966 

Magnífico Reitor: 

Tenho o prazer de apresentar a V. Magnificência, 
com um atrazo bastante siginificativo, o relatório das ativida- 
des da Escola Média de Agricultura de Florestal, relativo ao - 
ano de 1965. 

Valho-me da oportunidade para apresentar a V.Mag 
nificência os meus protestos de grande estima e distinta consi- 
deração. 

x - Muito atencigsamente, 

J Z«fm 
RENATO/ MAÁRIO DEL GIUDICE 

- Diretor - 

Ao Exmº Snr. 

Dr. Edson Potsch Magalhães 

Magnifico Reitor da UREMG 
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Em 1965 inscreveram-se 126 candidatos para os exames de admis 
são ao Curso Medio, tendo comparecido 113, sendo aprovados 56 e repro 
vados 57, matriculando-se 5l no M1, que somados a 12 repetentes, for- 
maram uma turma de 66 alunos no 12 ano. Durante o semestre foram ex - 
clufdos, de acdrdo com o artigo 18 do Regimento do Curso Médio, 13 a- 
lunos, tendo abandonado o Curso durante o semestre mais 5y chegando o 
M1 ao final do semestre com 48 alunos, dos quais 45 foram promovidos- 
ao M2. O M3 iniciou o semestre com 40 alunos, tendo todos &les chega- 
do ao fim do semestre e sido promovidos ao MH.O M2 iniciou o semestre 
com 51 alunos: 45 promovidos do M1, mais 6 repetentes. Durante o se - 
mestre fol eliminado 1 aluno de acbrdo com o artigo 18 do Regimento , 
tendo 2 outros abandonado o Curso, chegandodi2 ao final do semestre - 

com L8 alunos, dos quais 41 foram promovidos ao My. O ML iniciou o se 
mestre com 42 alunos, sendo 4O promovidos do M3, mais 2 repetentes, - 
tendo 1 abandonado o curso em novembro. Concluíram o Curso Médio e re 
ceberam o diploma de Tecnlco—Agrícola 32 alunos; 9 dependem de exames 
de 2ê gpoca. Nos exames de 28 época de fevereiro de 1965 conclufram o 
Curso Médio 8 alunos e 2 nos exames de agbsto. 

Lecionaram na EMAF, durante o ano de 1965, os seguintes pro - 
fessores: 

e 
Professor Disciplina Série|Semestre ge Dosagem 

Aul. {Semanal 
Antdnio de Almada Lopes|Z0ologia ML f 10 M et L 

Higiene Veterindria| M3 12 63 2+ 1 
Higiene Rural Ml 20 299" 

Arlindo de Oliveita L. |Laticinios ML 2º 52 |2+1 
Diogo Alves de Melo Agronomia M3 2º 85 13+2 

Agronomia Mh 29 95 | 3 EE 
Dora de Melo Machado Portugués M1 12 59 1Ml £0 

Portugués M3 1¢ L3[13+0 
Portugués M2 22 80 | 3+0 
Portugués i Mh 2º 135 +.0 

Francisco S. da Silva {Contabil.Rural M2 22 T3 |) 2+1 
Joaquim J.Valle Rodris |Horticultura M3 10 81 |2+2 
José Ferreira de Paula |Agronomia M2 2º 83 |3 +T1 
José Lino Máquinas Agrícolas M1 12 10T TE 

Pomicultura ML 2º 83 |2+2Z 
Raymundo B.P. Pinheiro {Pragas D.Plantas M3 12 88 | 2+1 

Pragas D.Plantas Mh 2º 55.| ETA 

Continha es ee oo oo oo oo oo o0
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CONTANBAÇÃO: ee to 0M aac G A by e c S 

T 
Professor Disciplina Série|Semestre g; Dosagem 

Aul.iSemanal 
Sarasvate Hostalácio | Botânica M1 10 hi2+1 

Matemitica M1 1º 61| &+0 
Matemitica M2 20 B / 3+0 
Silvicultura M2 29 -1 2 1 

Stélio M. Barroca Zootecnia Esp. 3 1º 61 |2+1 
Administração R.| NMh 29 56 | 2+ 1 

Roberto P. de Mello Zootennia Geral | M1 1º 1 342 
Zootecnia Espec.| M2 29 85 | 3+ 1 
Zootecnia Espece| Ml 29 57T 12 £ 

| 

BIBLIOTEGCEH 

A Biblioteca da EMAF, funcionando nos horirios de 7,30 as 11- 
horas e de 13,30 às 16,30 horas (aos sibados somente o 12 expediente), 
cumpriu sua finalidade instrutiva, esclarecedora e recreativa, tendo- 
sido assYduamente frequentado e apresentando bom movimento de emprés- 
timos. Em 1965 a Biblioteca da EMAF foi modificada de Biblioteca Ge - 
ral para Especializada, sob a orientagdo do Bibliotecadrio Geral da - 
UREMG, sendo para isso reclassificadas 307 obras e 588 folhetos. Fo - 
ram incorporados ao acervo da Biblioteca, em 1965, 16 livros, 193 fo- 
lhetos e 37 periõdicos, inelusive 5 novos, sendo classificadas e re - 
gistradas tddas as publicagBes. A Biblioteca da EMAF possuia, em 31/- 
12/65, 1+TL9 livros, 3.73l4 folhetos, L8 quadros de Histéria Natural , 
16 mapas geográíicos, 2 globos terrestres, 1 aparélho para projegéo - 
cinematogréfica e 6 filmes diversos. 

REFEITO6RIO 

0 Refeitdrio da EMAF apresentou, em 1965, o seguinte movimen~- 
to: 

Alunos ==—mmmmm e LB.061 refeigdes 
Pensionistas ---- ———— = 54637 refeigdes 
RefeigBes avulsas (Pagas) ----------- 34273 refeições 
RefeigBes avulsas (cooperagdo) ------ 2,906 refeigles 
Pessoal administrativo 24791 refeigdes i 

2114029 lanches 

24826 lanches 

1.463 lanches 

1.932 lanches 

34427 lanches 

TOTAL ¢ =—cmmmmmmmm e 66466l refeigdes 

DEPARTAMENTO DE AGRONOMIA 

1 334677 lanches 

Em 1965 foram cultivados no Departamento de Agronomia aproxima-
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damente 85,5 ha, havendo um acréscimo de mais ou menos T643 hay com Te 

lação a l96h, quando foram cultivados 12,2 ha. A área de 1965 foi plan 

tada com milho, arroz, mandioca, Dolichos lab-lab, sorgo, soja, Adlay- 

e soja perene, além de feijdo de porco e sojas diversas para adubação- 
verde. Foram plantadas ainda as seguintes coleções: 

50 variedades de soja, sendo 15 provenientes de pesquisas 

11 variedades de sorgo 

variedades de algodão e 1 talhZo para aulas 

variedade de guandu 

variedades de mamona 

variedades de crotalédria 
talhões de soja perene 

variedades de gergelim 

variedades de Adlay 

Feijao de porco 

Dolichos lab-lab 

Girassol 

9 variedades de ervilha-de-vaca 

11 variedades de batata doce 

6 variedades de feijao 

Milho Azteca e 1 talhdo para aulas de hibridação 

Plantou-se ainda aproximadamente, 1,5 ha. de cana de agficar. 

Em 1965 foram executados os seguintes melhoramentos no Depar- 
tamento de Agronomia: 

1 - Servigos de drenagem em diversas áreas do Departamentos 

2 - Calagem em aproximadamente 4O ha. 

3 - Reconstrugio de cBreass 
- Desbravamento de 30 ha. para plantio de mandioca. 

- Recuperagdo de 15 ha. com adubagio verde. 

- Melhoramento da captagdo de Agua para irrigagdo de arroze 
- Ampliação da colegdo de variedades de plantas. 
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DEPARTAMENTO DE HORTICULTURA 

OLERICULTURA - A hortalicicultura na EMAF era explorada em pe 
quena escala (aproximadamente 2 ha.), apenas para o consumo interno. - 
Houve interêsse em ampliar essa area, transformando-a em horta comer - 
cial, com 8 ha. Êisse trabalho foi iniciado em fins de 1965, não haven- 
do tempo de apresentar resultados naquele ano. A horta foi deslocada - 
para outro terreno com a finalidade de se aproveitar os canais de irri 
gagdo já existeites desde a instalagdo da Escola. 

Em colaborag@o com o Departamento de Horticultura da ESA foi- 
plantado e colhido 1 ha. de alface para sementes 

POMICULTURA - em 1965 a Seegdo de Pomicultura da EMAF produ -
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ziu 100,000 mudas c{tricas e 30.000 de outras espécies, numa área apro 
ximada de 5 ha. Foram ainda plantados pequenos pomares, numa area de - 
13 ha., constando de 952 bananeiras, 1230 mamoeiros, T.343 abacaxizei- 
ros, 850 goiabeimas, Ll mangueiras, 70 abacateiros e 130 citros, num - 
total de 10.620 plantas. A produção em 1965 fol da ordem de 1.000.000~ 
de frutos, bastando fartamente para o consumo do Refeitério, venda aos 
servidores e estranhos e industrializagéo na prôpria Escola. A Secção- 
dispõe de grande coleção de fruteiras, desde as de clima temperado até 
as de clima tropical, notando-se que só de citros dispõe de 70 varieda 
des. 

SILVICULTURA-A Secçãode Silvicultura da EMAF possuia, - 
até 196h, uma área reflorestada de 77,9 ha., sendo 77,l com eucaliptus 
e 0,5 com pinheiro do Paraná. Em 1965 foi reflorestada uma área de 16~ 
ha. com eucaliptus e 2 ha. com Pinus. Foram produzidas nesse ano 200,000 
mudas de eucaliptus, sendo 130,000 delas produzidas em convénio com o- 
Instituto Estadual de Florestas. 

Funciona jugto a Secgdo de Silvicultura uma Olaria para fabri- 
cação de tijolos, cuja produgdo alcangou, em 19654 654000 tijolos. 

DEPARTAMENTO DE ZOOTECNTIA 

O Departamento de Zootecnia tem um rebanho de 285 bovinos, 54- 
equideos, 3 biifalos, 36 ovinos, 1.68l aves, 290 sufnos, 86 coelhos e - 
20 colmeias. Possui uma área de 1.000 hae com pastagens em mau estado- 
e 360 ha. em pastagens sofrfveis. Possui ainda capineiras com 5 ha. de 
canavials, l,5 ha. com capim elefante, além de 8 ha. plantados com man 
dioca para forragem. 

BOVINOCULTURA - Produz leite e carne para a manutengdo de Re - 
feitdrio e venda, além de reprodutores e animais de tragdo para a pré- 
pria Escola e venda. Durante &ste ano a produgao média leiteira foi de 
300 litros diários contra uma média de 200 litros em 1964. 

O consumo de carne do Refeitério foi também mantido pela Bovi- 
nocultura. 

No corrente ano foram plantados 15 ha. de capim Pangola consor 
ciado com Soja perene além de LO ha. de milho e sorgo, consorciados - 

com Lab-lab para silagem. 

AVICULTURA - Tem produzido carne e ovos para suprimento do Re- 

feitório e venda a servidores e outras pessoasy dendo que a produção - 

média mensal do ano foi de 400 dfizias contra 200 dúzias em 196L; e uma 
média mensal de 300 frangos para corte. 

SUINOCULTURA - Além do | suprimento ao Refeitdério com carne e - 
banha, produz animais para consumo e para reprodutores, além de permi- 

tir venda do excesso.
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NICULTURA - Produz carne para o Refeitório e animais para re 
produção e consumo, que são vendidos a servidores e outras pessoass 

APICULTURA - Produção de mel e cera para consumo da Escola e - 

venda. 

EQUÍDEOS - Produção de animais de tração e sela, além de repro 

dutores da raça mangalarga-marchador e azininos. 

GVINOCULTURA - A Escola possui um plantel de carneiros deslana 

dos cuja linhagem procura menter. Os refugos derivados da selegao são- 

encaminhados ao Refeitdrio para fornecimento de carnee 

DEPARTAMENTO DE INDUSTRIAS RURAIS 

O Departamento de Indústriais Rurais estd muito mal aparelhadq 
com instalagOes deficientes ou inexistentes. Mesmo assim, tem recebido 

tdda & produgdo leiteira para .fornecimento em espécie e para produgdo 

de manteiga, queijo e doce para o abastecimento da Escola e venda. Pro 

duz ainda doces de varias espécies em compota e em pasta. Funciona ain 

da ,anexo ao Departamento yum abatedouro para bovinos e suínos, com a fi 

nalidade de fornecimento à Escola, com aproveitamento de subprodutos - 

na fabricação de linguiça e charque. 

EXTENSÃO - Em 1965, sob os auspícios da Diretoria Geral de Extensão da 

UREMG, foi realizada na EMAF a 22 "Semana do Fazendeiro", tendo a ela- 

comparecido T7h fazendeiros, sendo dados 28 cursos por professbres da - 

EMAF e da ESA. 

Os professdres da EMAF ministraram os seguintes cursos: 

Professor Antdnio de Almada Lopes - Combate aos parasitos dos bobinos- 

Doengas dos bovinos 

Professor Diogo Alves de Melo ----- Cultura do milho 

Cultura do arroz 

Cultura da soja 

Criação de peixes 
Professor José Lino = -===-==--====-==- Formacio de Pomares 
Professor Roberto Pereira de Melo - Criação de Coelhos 

Criação de bezerros 

Julgamento de equídeos 
Professor Stélio Mendes Barroca - Engorda racional de porcos 

Criação e manejo dos suinos 

— Criação de galinhas 
Professor José Ferreira de Paula - Cultura do milho 

Cultura da cana de açúcar 
Além da "Semana do Fazendeiro", a EMAF fêz extensão através de 

seus professôres: 

Prof. José Ferreira de Paula - Palestra na cidade de Luz, durante uma- 
exposição agropecuãria, sôbre conservação de solos e cultura do milho.
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Prof. José Lino - Palestra na cidade de Luz, sObre pomicultura; aula = 

durante o 12 Encontro dos Viveiristas de Citros, realizado em Vigosa. 
Prof. Roberto Pereira de Mello - Palestra sdbre criagdo de bezerros, - 
realizada em Esmeraldas, a convite da ACAR. 

Em outras épocas, foram realizados cursos rápidos para oleticul 
tores, avicultores e bovinocultores do "Cinturdo Verde" de Belo Hori - 
zonte. 

PESQUISA 

Também ,s0b os auspicios da Divisdo de Experimentacdo e Pesquisa 
da UREMG,foram realizados varios trabalhos experimentais, tais como: 

AdubagZo e micro-elementos em hortaligas; 

Efeito da calagem na cultura das hortaligas; 

Alimentação proteica e produgdo leiteira; 

Competig@o de variedades de soja; 

Competição de variedades de soja; 

Competig@o de variedades de feijão; 

A principal finalidade da nossa Escola, além de preparar Técni- 

cos Agricolas para operarem diretamente nas fazendas, é a de Experimen 

tação e Pesquisa, que sdo controladas pelas respectivas Divisdes com 
séde em Vigosa. Entretanto, considerando as mãs condigdes das instala 
ções e planejamento de quase todos os seus campos, a administragdo - 

atual em perfeita conson@ncia com o pensamento do nosso Magnifico Rei- 

tor, vem se dedicando com todo empenho a produção, a fim-de que, aumen 

tando a renda, tenha condigbes para recuperagdo do "Campus" da nossa - 

Escola, através de construgdes, de recuperagio de pastagem, de aquisi- 

ção de novos planos de animais, do reaparelhamento do conjunto moto me 

canizado, etc. 

EXPANSÃO 

Tendo em vista a pequena área explorada pelas administrações an 

teriores, a atual administração de comum acôrdo com o desejo do Magni- 

fico Reitor, movimentou-se no sentido de expandir-se com a conquista - 

de novas áreas para a Agricultura e Pecuária. 
A maioria de nossas terras são de fertilidade média para pobres 

e a cultura indicada e tradicional para o seu primeiro desbravamento é 

a mandioca. Por esta razão, foi utilizada uma área de 35 ha. recem- - 

conquistados aos serrados. Por outro lado a recuperação de pastagens,- 

invadiãas pelos serrados, mostra-se lenta e onerosa. Com a finalidade- 

de se procurar uma destoca mais barata, experimentou-se, em uma área - 

de 3 ha., o uso de arboricidas, obtendo-se bons resultados a um custo- 

relativamente baixo, qual seja o de @& 146.000 por ha. 

Paralelamente aos trabalhos de recuperação e aumento das áreas- 

agro-pastorís, cuidou-se também de melhorar as antigas instalações,am— 
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pliando-se as dependências das pocilgas, construindo-se um pediluvio - 
para bovinos e adaptando-se a antiga mesa de aço inoxidável da ESA às- 
instalações do nosso refeitório. 

Iniciou-se também a construção de um grupo de seis casas para 
professores e funcionários. 

GONTABILIDADE 

Por ocasião da posse da atual Diretoria houve uma transferên- 
cia de numerário no valor de d$ 288.000. Com o aumento do contrôle con- 
tábil e maior exigência, obteve-se no fim do ano de 1965 uma renda da 
ordem de @ 45.000.000. Grande parte desta renda foi aplicada na recupe 
ragdo da Fazenda Escola, em construgdes e na aquisig@o de novos ani - 
maise 

Desde o infeio, procurou-se instituir uma contabilidade que-- 
salientasse a responsabilidade das diversas secgles, como pode ser ob- 
servado no balango anexo. Entretanto, como se tratasse de uma inowa: - 
ção em um servigo onde não ocorria nem o contrdle de fornecimentos in- 
ternos é natural que ocorram erros e deslises graves que pouco a pouco 
serdo corrigidos. 

Assim, desejamos fazer as seguintes observagdes sdbre o atual 
balango: 

1 - Abriu-se as contas "Magistério" e'Administragio" para ne- 
las serem langados os vencimentos de professores e pessoal administra- 
tivos 

2 - Houve necessidade de se criar a conta "Estoque de Inventa 
rio" para que fosse registrado o estoque existente em 31-XII-6l no al- 
moxarifado, porque não havia qualquer escrita contabil; 

- 3 - 0 saldo existente em várias contas, não representava a - 
realidade pela descoincidência do ano civil com o ano agrícola; 

L - A conta "Jardim" apresenta um saldo devedor elevado, uma- 
vez que os homens que trabalham neste setor são doentes, apresentando- 
precario estado de saúde com baixo rendimento de trabalho; 

5 - A conta "Parques e Jardins", miito semelhante & conta - 
"Jardins", foi utilisada para registrar as despesas com 0. preparo para 
a 22 Semana do Fazendeiro; 

6 - A conta "Reposigdo" foi utilisada para reglstrar os rece- 
bimentos de taxas telefdnicas de todos aqueles que usaram o telefone - 
da EMAF. em assuntos pessoals; 

T - Na conta "Casas Residenciais" registrou-se tddas as despe 
sas de construções das casas para professores e funcionarios, 

8 - A conta "Oficinas Gráficas" foi criada com a finalidade 
de registrar a receita e despesa do servigo de publicidade. 

9 - Para um perfeito contrble contdbil, torna-se indispensé 
vel o inventirio que por esta razão foi por nds iniciado; entretanto 
por estarmos na dependéncia de técnicos especilisados em avaliação a - 
serem enviados pela UREMG, ainda não foi terminado.



Ao terminarmos o presente relatório não podemos deixar 

de salientar o interêsse, a dedicação e o entusiasmo com que O nos 

so Magnifico Reitor, Prof. Dr. Edson Potsch Magalhaes, tem demons-— 

trado para com todos os problemas e assuntos relacionados com a - 

nossa Escola. Por essa razio, é de justiga evidenciar o respeito , 

a amizade e a admiragdo que todos os servidores desta casa demons- 

tram quando a êle se referem. 
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